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APRESENTAÇÃO

A obra “Investigação científica, teoria e prática da educação na contemporaneidade”, 
reúne trabalhos de pesquisa e experiências em diversos espaços, com o intuito de promover 
um amplo debate acerca das diversas temáticas, ligadas à Educação, que a compõe.

Ao refletirmos sobre a Investigação Científica percebemos sua importância para 
a Educação, pois permite o desenvolvimento do potencial humano que os envolvidos 
mobilizam no processo de pesquisa; ou seja, é o espaço mais adequado para estimular 
a curiosidade epistemológica, conduzindo a aprendizagens que podem nascer de 
problemáticas postas pelas diversas questões cotidianas. 

Depois da mobilização ocasionada pelas diversas inquietudes que nos movimentam 
na cotidianidade e ao aprendermos a fazer pesquisa, entendendo o rigor necessário, 
nos colocamos diante de objetos de conhecimentos que exigem pensar, refletir, explorar, 
testar questões, buscar formas de obter respostas, descobrir, inovar, inventar, imaginar e 
considerar os meios e recursos para atingir o objetivo desejado e ampliar o olhar acerca 
das questões de pesquisa.

Nesse sentido, os textos avaliados e aprovados para comporem este livro revelam a 
postura intelectual dos diversos autores, entendendo as suas interrogações de investigação, 
pois é na relação inevitável entre o sujeito epistemológico e o objeto intelectual que a 
mobilização do desconhecido decorre da superação do desconhecido. Esse movimento 
que caracteriza o sujeito enquanto pesquisador ilustra o processo de construção do 
conhecimento científico. 

É esse movimento que nos oferece a oportunidade de avançar no conhecimento 
humano, nos possibilitando entender e descobrir o que em um primeiro momento parecia 
complicado. Isso faz do conhecimento uma rede de significados construída e compreendida 
a partir de dúvidas, incertezas, desafios, necessidades, desejos e interesses pelo 
conhecimento.

Assim, compreendendo todos esses elementos e considerando que a pesquisa 
não tem fim em si mesmo, percebe-se que ela é um meio para que o pesquisador cresça 
e possa contribuir socialmente na construção do conhecimento científico. Nessa teia 
reflexiva, o leitor conhecerá a importância desta obra, que aborda várias pesquisas do 
campo educacional, com especial foco nas evidências de temáticas insurgentes, reveladas 
pelo olhar de pesquisadores sobre os diversos objetos que os mobilizaram, evidenciando-
se não apenas bases teóricas, mas a aplicação prática dessas pesquisas.

Boa leitura!
 

Américo Junior Nunes da Silva
André Ricardo Lucas Vieira 
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RESUMO: Este trabalho pretende contribuir na 
discussão sobre o papel dos eixos transversais 
no curso de pedagogia da Universidade Estadual 
de Ponta Grossa ( UEPG) no período de 2021. 
Ele faz parte de uma pesquisa desenvolvida no 
trabalho de conclusão de curso. 
PALAVRAS-CHAVE: Eixos Transversais, Curso 
de Pedagogia, educação.

ABSTRACT: This work intends to contribute to 
the discussion about the role of transversal axes 
in the pedagogy course of the State University 
of Ponta Grossa ( UEPG) in the period of 2021. 
It is part of a research developed in the course 
conclusion work. 
KEYWORDS: Cross Axes, Pedagogy Course, 
education.

1 | 	INTRODUÇÃO
A pesquisa sobre os temas transversais 

1 Os temas transversais inseridos nas diversas disciplinas dos cursos de pedagogia vêm ao encontro de uma urgência social, que 
representa a preocupação da construção da plena cidadania dos sujeitos sociais, os temas procuram contribuir com uma formação 
de princípios políticos básicos.

sugeridos nos Parâmetros Curriculares 
Nacionais do MEC (1996)1 vem sendo 
necessários para construir uma visão social 
de mundo mais abrangente e contribuem para 
demostrar necessidade de uma formação mas 
plena da educação formal e uma preparação 
mais ampliada para a cidadania.

Esses domínios construídos nos espaços 
escolares comportam um relacionamento 
permanente com os temas mais gerais da 
história da humanidade, Por isso mesmo, eles 
se revestem de importância para todos nós, 
mesmo para aqueles que indiretamente não se 
encontram relacionados com sua essas práticas 
sociais. Os temas transversais representam 
a condição do desenvolvimento econômico e 
meio para transformar dos indivíduos, a própria 
educação constitui-se num campo privilegiado 
para oportunizar um aumento da qualidade de 
vida na sociedade contemporânea.

As propostas inclusivas nos Parâmetros 
Curriculares Nacionais salienta a importância de 
deflagrar o processo de ensino e aprendizagem 
sobre uma fundamentação construtiva dos 
educandos e educandas e, sobre tudo, a prática 
pedagógica que oportunize o desenvolvimento 
das capacidades intelectuais e cognitivas 
dos acadêmicos, advoga-se a este processo 
de aprendizagem, a preservação dos 
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conhecimentos trazidos pelos alunos e alunas nos espaços escolares. Ao contrario de 
uma fundamentação ancorada em métodos tradicionais ou tecnicistas que priorizam um 
saber por etapas e um privilegio nas formas mnemônicas da compreensão do mundo. 
Os temas previstos nos Parâmetros, no que se refere aos objetivos salientam que na 
conceptualização dos significados da linguagem das diversas áreas do ensino e dos temas 
que envolvem a vida social e do cotidiano devem prioritariamente como eixo fundamental 
o desenvolvimento de capacidades dos alunos e alunas, processo em que os conteúdos 
de aprendizagem curriculares atuam. A ampliação das capacidades cognitivas torna-se 
um ponto de inflexão para que os seres sociais possibilitem pensar o mundo e pensar-se 
dentro dessa realidade com todas as implicações que envolvem a condição humana. Este 
estudo preliminar encontra-se num estágio de construção, assim, aqui encontraremos um 
levantamento teórico e documental de nosso trabalho, no final do mesmo, encontraremos 
um questionário que foi aplicado aos alunos de determinadas turmas do curso de pedagogia 
na UEPG, em outra oportunidade produziremos os resultados deste estudo. Eis nosso foco 
de estudo.

2 | 	SOBRE A ESCOLA E A PRODUÇÃO DA CIDADANIA
Á medida que uma sociedade se desenvolve tem como foco fundamental o 

desdobramento econômico, politico, cultura, educacional, entre outros, torna-se importante 
a qualidade dos conteúdos trabalhados nos espaços escolares, pois, os mesmos revelam 
um compromisso em garantir o acesso aos saberes elaborados socialmente, estes passam 
a constituir instrumentos de socialização e, a possibilidade do exercício mais pleno da 
cidadania democrática e a promoção de atividades no sentido de modificar ou reformular 
os conhecimentos pseudocientíficos, pois, as diretrizes, em muitos casos, caminham 
numa direção contrário daquilo que elas deveriam produzir, as orientações de crenças 
dogmáticas e a legitimação de valores imutáveis. Os saberes escolares, de forma geral, 
são ensinados dentro de perspectivas ideológicas que em nada contribuem com uma 
formação de qualidade, isto é, contrário àquilo que a sociedade espera destas instituições 
formais de ensino.

A formação escolar deve oportunizar o desenvolvimento de todas as capacidades 
humanas, de modo a favorecer a interpretação e a compreensão do mundo na sua 
dinâmica contraditória, assim, poder intervir nos fenômenos sociais e culturais2 de modo a 
sua transformação. Na inauguração das propostas dos Parâmetros Curriculares Nacionais 
(1996) se concebe o processo educacional como uma prática plausível de produzir 
situações de aprendizagem que levem aos alunos e alunas a ampliar seus conhecimentos 
interpretativos de um mundo em movimento e uma constante mudança, seja nas esferas da 

2 Lembramos que “a cultura de um individuo não pode ser isolada daquela do grupo, e que a cultura não pode ser abs-
traída daquela do conjunto da sociedade (...) ao mesmo tempo. Tampouco se segue que em uma sociedade, de qual-
quer nível de cultura, os grupos envolvidos com cada atividade da cultura serão distintos e exclusivos” ( Eliot, 2011: 26).
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política, da economia, da cultura, etc., principalmente, contribuir no exercício da cidadania 
e na elaboração de uma sociedade menos excludente e mais democrática.  

As práticas pedagógicas e suas estratégias de atuação, seja dentro das escolas, 
nas universidades envolvem a democratização do conhecimento nas suas mais diversas 
formas, apontando para o desenvolvimento cognitivo crítico. A grande importância dessa 
perspectiva reside no fato de que os professores ocupam, na escola, uma posição 
fundamental em relação ao conjunto dos agentes escolares, pois se prestarmos atenção, 
verificamos que em seu trabalho cotidiano com os alunos, são eles os principais atores e 
mediadores da cultura e dos saberes educacionais. 

Embora a educação tenha a função de conservação da socialização dos saberes 
não se pode ignorar o fato de que toda educação, em particular a educação escolar, supõe 
sempre seleção no interior da cultura e uma reestruturação dos conteúdos destinados a 
serem trabalhados e debatido no espaço escolar. Caubert (1989) afirma que: 

Não poderá haver cidadania efetiva no Brasil, a não ser para minorias dos 
privilegiados, enquanto os indicadores sociais permanecerem como estão 
e continuar o agravamento das injustiças na repartição da renda nacional. 
São as enormes disparidades socioeconômicas que acabam revelando os 
diversos estatutos da cidadania, contra a afirmação da existência de uma 
cidadania única e válida ( Caubert, 1989:136).

Efetivamente, as várias cidadanias contidas na Constituição de 1988, o autor 
faz lembrar que, a maioria da população possui parcas condições de atendimento a 
suas necessidades básicas, todavia, a educação navega sobre um surco profundo 
de desigualdade cultural, dai que o sistema de ensino pode-se constituir numa esfera 
promissora de equidade social.

Portanto, podemos inferir que a ação educativa é inseparável de uma seleção, 
implícita ou explicita, de conteúdos simbólicos e de práticas pedagógicas que permeiam o 
processo de ensino-aprendizagem. Todo agente educativo e especialmente a escola são 
sempre confrontados com estas escolhas. Tal seleção encontra-se no principio da definição 
da própria atividade pedagógica e de suas relações com as outras atividades sociais. Ela é, 
ao mesmo tempo, produção da instituição pedagógica, de uma cultura e de esquemas de 
comportamentos, e de reprodução de relações sociais mais amplas.

A literatura educacional nos revela que para o pensamento positivista, a sociedade 
é igualitária, aberta a todas as possibilidades e realizações humanas, a existência 
diferenciada entre os indivíduos se explica pela própria diferença que há entre as pessoas. 
A suposição de igualdade de oportunidades constitui uma mera utopia. Arroyo (2012), ao 
discutir o processo desigual da distribuição da educação nas sociedades modernas ou dos 
países capitalistas mais industrializados salienta de que: 

Se olharmos (...) teremos uma história da educação marcada pelo avanço 
da instrução popular, pela modernização do povo, por sua civilização e 
inserção no mundo letrado e na cidadania formal. Evidencias não faltam para 
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reconstruir essa história civilizatória da instrução. Em todos os países pode 
ser constatada uma tendência à expansão da escolarização (Arroyo, 2012: 
104).

Em uma sociedade desigual, aponta o mesmo autor, a expansão da instrução ao 
povo em geral não tem sido uma dádiva das classes dominantes, pelo contrário, o que se 
observa é a própria sociedade que tem suscitado e abrido espaços sociais para ampliar e 
reivindicar direitos que estão nas constituições nacionais e internacionais. Nesse sentido, A 
luta pela instrução e a cidadania faz parte de uma luta maior entre as classes fundamentais, 
não apenas nos ditos países desenvolvidos, mas também na nossa historia nacional.

Giroux (1994), ao referir-se à intervenção humana no processo pedagógico, 
principalmente, no ato de aprendizagem, observa acertadamente que: 

A escola é um território de luta e que a pedagogia é uma forma de política 
cultural. Em ambos os casos, queremos defender o argumento de que as 
escolas são formas sociais que ampliam as capacidades humanas, a fim de 
habilitar as pessoas a intervir na formação de suas próprias subjetividades 
e a serem capazes de exercer poder com vistas a transformar as condições 
ideológicas e materiais de dominação em práticas que promovam o 
fortalecimento do poder social e demonstrem as possibilidades da democracia 
(p. 95).

Na educação atual, se oportuniza que os alunos e alunas participem com mais 
atuação de sua educação, demanda que ele se envolva e torne-se protagonista de sua 
aprendizagem, para que ela seja produzida com qualidade e de forma científica com o 
apoio dos docentes que lhe orientarão com sua experiência de profissionais da educação. 
Os Parâmetros Curriculares Nacionais se inserem nesse papel efetivo de oportunizar a 
interdisciplinaridade nos espaços formais de aprendizagem. Se os conhecimentos são 
abordados dessa forma podemos perceber que existira uma maior compreensão a partir 
dos alunos e alunas sobre o que é importante e relevante do mundo real e para mensurar 
o que é necessário apreender para viver a vida.

3 | 	SOBRE OS DESDOBRAMENTOS DA LEI DE DIRETRIZES BÁSICAS DO 
SISTEMA DE ENSINO

As orientações institucionais do ensino formal centradas a partir da Lei de Diretrizes e 
Bases ( LDB), nº 9.394/96 no desenho das propostas curriculares dos Estados e Municípios 
brasileiros, especificamente, nos Parâmetros Curriculares Nacionais, Observa que:

É indiscutível que as orientações centrais, que se seguiram à LDB 9.393/36, 
fizeram sentido e direcionaram as propostas, especialmente no foco sobre 
a aprendizagem e na ênfase sobre a forma de competências e habilidades. 
Observa-se, ainda, que o padrão de apresentação dos PCN, como plano 
curricular, foi um guia indiscutível na elaboração das propostas, com destaque 
para o Ensino Médio (BRASIL, P. 412).

Sabe-se que os profissionais da educação levantaram sérios criticas em relação 
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às “competências e as habilidades” que o processo de aprendizagem deve desenvolver 
nos educando e educandas, pois, não há uma definição clara dos métodos utilizados para 
possibilitar o desenvolvimento dessas habilidades escolares. Os PCN “apontam para a 
importância de debater, a respeito da função da escola e reflexões sobre o que, quando, 
como e para que ensinar e aprender, que envolvam não apenas as escolas, mas pais, 
governo e sociedade” ( BRASIL, 1998, P. 9). Todavia, o documento faz ênfase que nos 
espaços formais de sala de aula, devem-se estudar questões referentes à sociedade 
brasileira, como as ligadas à Ética, Meio Ambiente, Orientação Sexual, Pluralidade Étnica 
Cultural, Saúde, Trabalho e Consumo ou outros temas que sejam relevantes para a 
formação dos educandos (BRASIL, 1998, P.9) .

As áreas de conhecimento constituem importantes marcos estruturados de 
leitura e interpretação da realidade, essenciais para garantir a possibilidade 
de participação do cidadão na sociedade de uma forma autônoma. Ou seja, 
as diferentes áreas, os conteúdos selecionados em cada uma delas e o 
tratamento transversal de questões sociais constituem uma representação 
ampla e plural dos campos de conhecimento e de cultura de nosso tempo, 
cuja aquisição contribuí para o desenvolvimento das capacidades expressas 
nos objetivos gerais. (BRASIL, P. 58).

Nesse sentido, a educação deve ser ofertada com a qualidade que lhe é necessária, 
principalmente, ressaltando-se a escolha por referencias que priorizem a atividade mental 
construtiva nos processos de aquisição do saberes sociais, como se observa no documento 
introdutório, as referencias teóricas estão associadas a um aprendizado construtivista, 
nomeadamente associado à Ausubel, Leontiev, Luria, Vygotsky, às teorias de Piaget, etc. 
Numa visão progressista da educação surgiram inúmeras críticas a este tipo de orientação 
educacional, principalmente se afirmava que os fundamentos da aprendizagem tinham um 
acentuado encontro com uma visão idealista do mundo social3 uma vez que a ênfase na 
psicologia do ser humano passa a ser um plano privilegiado. Vejamos, as observações de 
Saviani, ( 2013), quando discute o processo de construção da esfera cognitiva, sendo uma 
habilidade desenvolvida pela socialização e não como algo intrínseco à condição humana:

Temos mesmo dificuldade em nos recordar do período em que éramos 
analfabetos. As coisas acontecem como se se tratasse de uma habilidade 
adquirida e, frise-se, não de modo espontâneo. Essa habilidade ó se pode 
chegar por um processo deliberado e sistemático. Por aí se pode perceber por 
que o melhor escritor não será, apenas por esse fato, o melhor alfabetizador. 
Um grande escritos atingiu tal domínio da língua que terá dificuldade em 
compreender os parcos de um alfabetizando diante de obstáculos que, para 
ele, inexistem ou, quando muito, não passam de brincadeiras de crianças. 
Para que ele se converta num bom alfabetizador, será necessário aliar ao 
domínio da língua o domínio do processo pedagógico indispensável para 
se passar da condição de analfabeto à condição de alfabetizado (Saviani, 
2013:19).

3 Idealismo é uma corrente filosófica e sociológica que afirma ser possível modificar primeiro a consciência para depois 
alterar a realidade social, assim, mudando a consciências do individuo mudara sua realidade, seu meio na qual ele se 
situa.
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Dentro de uma perspectiva cientifica, devemos reconhecer que este processo dá-se 
pela possibilidade da socialização e nuca ao contrário, os indivíduos ao contrair relações 
sociais que independem de sua vontade, também, constroem a sociabilidade que permite 
seu existir humano e coletivo. 

Em uma sociedade conflitante, a única possibilidade de coesão possível é a que 
deriva do reconhecimento das diferenças e desigualdades sociais, com estas considerações 
pode-se chegar ao dialogo e a superações dos obstáculos que devem ser ponderados para 
uma real cidadania e uma inclusão escolar definida.

Isso remete à intencionalidade de um planejamento que coloca aos indivíduos numa 
ação consciente, para alcançar determinadas metas, assim, sempre as ações humanas 
são exercidas frente a um propósito definido, todos os indivíduos exercem suas atividades 
humanas enquanto processo e enquanto conclusão. Assim, podemos afirmar que o que 
individualiza o trabalho humano do trabalho animal é o fato de que na realização do 
trabalho humano há uma racionalidade e consciência daquilo que se está realizando, já os 
animais realizam o seu trabalho de sobrevivência , sem que haja essa consciência, ou seja, 
realizam apenas por instinto. Há pouco tempo atrás se dizia que o uso de instrumentos 
era uma particularidade humana, porém, com observações realizadas pôde-se perceber 
que essa não é uma característica exclusiva dos humanos, mas que sim a utilização de 
instrumentos e a divisão do trabalho ocorrem de forma muito mais complexa ao que pode 
ser vista nos animais.

Já foi observado que as pessoas mais idosas possuem a capacidade de resolver os 
problemas que possam ocorrer na comunidade, cabe a eles ou elas imprimir suas soluções, 
sempre entrando em consenso para o bem de todos. Seria uma superficialidade ignorar a 
diversidade do ser humano, assim, o homem elabora uma interpretação de seu mundo, 
cria a cultura4 para poder dimensionar a sua sociabilidade e permitir manter ou alterar as 
suas formas de vida. Essas mediações de segunda ordem servem para construir o ser 
individual, inédito e único; seu pensamento e seu comportamento serão condicionados 
e definidos nessa relação na qual predomina o coletivo, dessa forma, podemos afirmar 
que: “Mas a cultura compreende também, como já se disse, as próprias regras ou normas 
da vida social. Uma sociedade “existe” somente na medida em que seus membros agem 
uns sobre os outros de maneira ordenada, isto e, de acordo com as regras implícitas ou 
explicitamente reconhecidas” (Willems, 1962:18). 

Consequentemente, o conhecimento das múltiplas realidades que o indivíduo vá 
adquirindo tende a se tornar patrimônio de todos, em menor ou em maior tempo, aliás, o 
tempo abre sem cessar técnicas de aperfeiçoamento uma vez que o saber é transmitido pela 
imitação; ao socializar o conhecimento surgem laços que tendem a estrita a necessidade 

4 “Cultura é tudo que o homem faz parcialmente consciente e parcialmente inconsciente, além daquilo que sua natureza 
biológica o permite fazer. Fazer significa não somente produzir os meios de sua sobrevivência (Economia), mas também 
pensar ( Filosofia) desejar (Psicologia) e relacionar-se uns com os outros ( sociologia e Política ( Gomes, 2015: 15).
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de atividades.
O que era domínio de uma objetividade coloca-se ao alcance de todo o mundo, assim, 

a divisão social de trabalho nas comunidades primitivas, inicialmente era determinado pelo 
sexo, como já foi observado ao longo do texto, em forma posterior ele adquirira uma nova 
conotação, abrindo assim novas possibilidades e demandara novas necessidades que 
conduzirão ao desenvolvimento futuro. Na medida em que se complexificam a sociedade 
surgirão atividades mais especializadas que implicarão trabalhos que demandarão um 
maior tempo de preparo dos sujeitos sociais. 

Tais considerações são de extrema importância, ao entender que o sistema moderno 
de produção prioriza a produtividade, a objetividade e a eficiência sistemática sem levar em 
consideração as condições materiais nas quais se desenvolvem essas atividades humanas, 
a princípio sabe que a própria divisão social do trabalho separa as atividades intelectuais 
das atividades físicas, isto, como não poderia deixar de ser, encontra-se implícito na esfera 
educacional. Buffa (2002) discute dois momentos distintos da sociedade moderna, quando 
se constituía numa classe verdadeiramente revolucionária e, em forma posterior com seu 
declínio histórico transformou-se numa classe conservadora5, essa situação perdura até 
nossos dias: 

Houve um tempo em que a burguesia, então emergente, defendia ideias 
universais, como a cidadania, proposta para todos. É esse momento de gestão 
do capitalismo, de formação do projeto burguês de sociedade, inclusiva no 
que diz respeito à educação e à cidadania, que quero focalizar em primeiro 
lugar. Assim, gostaria de pelo menos encaminhar uma resposta à questão: 
por que o emergente projeto burguês de sociedade necessita da educação e 
da cidadania para todos, e de que educação e de cidadania se trata (Buffa, 
2002: 11).

Efetivamente, inversamente ao passado, a sociedade burguesa sustenta uma 
tese de imaturidade e do despreparo das camadas das populações para a participação e 
para a cidadania. As longas épocas de negação da participação ( inclusive por governos 
mais progressistas) são justificados por que a sociedade brasileira não se encontra ainda 
educada culturalmente para exercer uma cidadania responsável, estas premissas tornam-
se mecanismos institucionais de preservação do status quo. Assim, dessa forma, vão 
protelando-se os anseios mais importantes para a sociabilidade. 

A partir dessas concepções, sem uma representatividade do poder político torna-
se extremadamente difícil pensar politicamente a questão da cidadania, pois, há um 
desencontro no pensamento pedagógico, pois, este se fecha aos próprios avanços do 
pensamento social e político. As reivindicações trazidas à ordem liberal pelas pressões 

5 “Como sabemos, na fase ascendente de seu desenvolvimento o sistema de capital era imensamente dinâmico e, em 
muitos aspectos, também positivo. Somente com o passar do tempo – trouxe objetivamente consigo a intensificação 
dos antagonismos estruturais do sistema de capital – este se tornou uma força regressiva perigosa. Se, entretanto, a 
ordem reprodutiva vigente não tem nenhum senso de tempo histórico, como, aliás, se verifica hoje, não pode sequer 
perceber a diferença, muito menos fazer os ajustes necessários de acordo com as condições transformadas ” ( Més-
záros, 2007: 25). 
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democráticas e pela ampliação dos direitos à cidadania têm encontrado dificuldade de 
serem incorporados nos espaços de aprendizagem e do ensino, que projeta um tipo 
ideal de sociedade que não cotidiano é invisível. Os profissionais da educação somente 
colocaram o problema no devido lugar se superarem esse modelo estático, absoluto e 
moralista a partir de uma visão social de mundo real e de sociedade como sendo produto 
de uma construção histórica organizada e orientada por conflitos, antagonismos entre os 
grupos fundamentais, na qual a questão do poder sempre está presente. Para superar 
essa condição de alienação, não basta a consciência sobre a causa desse estranhamento 
e sobre as suas consequências, ou seja, a superação dessa situação apresentada será o 
resultado da práxis, isto é, de uma ação consciente ( construída no concreto), para superar 
o problema socialmente construído. Em suma, o pensamento pedagógico, continua a 
insistir na preparação do individuo para uma cidadania com convívio harmônico, com 
uma tendência natural para seu equilíbrio não problematiza a questão de cidadania numa 
sociedade de classe. Isto quer dizer que a consciência humana não pode existir fora da 
sociedade.

A temática da cidadania ou não de cidadania, da participação de poder e da 
igualdade politica numa sociedade como a nossa capitalista, fundada na continuidade da 
exclusão econômica uma transformação não poderá vingar com sucesso.

Ademais, se a educação passa a ser pensada como eixo central na constituição 
e na preservação de valores, normas, condutas sociais, hábitos e crenças, etc., torna-se 
necessário um conhecimento controlado, que vise à preservação e não mais a transformação 
social real, isto é, aos anseios da maioria da sociedade e não a um grupo restrito dela, eis 
a contradição do mundo atual. Neste movimento, há uns profundos interesses das classes 
dominantes de desviar a atenção para problemas distintos daqueles a sociedade precisa, 
surge problema artificias que reativam a conservação da estrutura de poder. Este domínio 
possui uma longa duração, outrora se considerava às sociedades imutáveis, inalterável e 
perene, porém, a história deu a última palavra, inevitavelmente os homens e as mulheres 
que o vivenciarão colocarão todos os esforços para a sua superação e, num futuro, criaram 
novas relações de sociabilidade, buscando os anseios coletivos que dinamizam todos os 
processos históricos no seu conjunto.

4 | 	CONCLUSÕES PROVISÓRIAS 
Precisamos admitir que este estudo por estar num estágio de desenvolvimento 

inconcluso, ainda os dados dos questionários que foram aplicados não poderá ser 
analisado no quadro desta apresentação, porém, num outro artigo, será assunto de nosso 
exame. As considerações que foram levantadas nos possibilitou compreender o sentido e a 
organização das práticas pedagógicas que pautam a formação professores/as que atuam 
nos diversos níveis do ensino e, obter informações importantes que passam pela discussão 
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dos PCN. 
Embora possamos caracterizar as práticas pedagógicas do profissional da educação 

como pautada por certo enquadramento às instituições sociais, não é possível negar que 
as exigências que lhe são feitas contêm inúmeras contradições. Isto abre caminhos para 
atenuar as distorções que se esboçam na sua formação e que na realidade encontram-se 
nas raízes das relações atuais do trabalho educacional.

Apesar das dificuldades que a área do trabalho pedagógico enfrenta, está pode 
constituir-se num espaço que permita contribuir para a elaboração de um futuro que venha 
ao encontro e ao atendimento das necessidade da maioria da população e possibilite 
a formação de um educador comprometido com a épocas na qual se situa. O processo 
pedagógico envolve participação ativa, seja para manter a situação atual ou para 
implementar mudanças necessárias para a educação como um todo.

No contexto educacional atual, a formação do professor e suas práticas pedagógicas 
estão fortemente influenciadas pelas atividades produtivas das relações políticas culturais 
e econômicas da relação burguesa de produção, consequentemente, isto implica uma 
constante expropriação daquele que produz a riqueza dentro da sociedade, ficando à 
margem dos benefícios que ele próprio produziu. As atividades pedagógicas expressam 
esta situação. Constantemente, o profissional da educação vê suas condições de existência 
cair abaixo de suas necessidades mínimas. De que forma o profissional da educação 
deverá enfrentar esta situação?

Acreditamos que as mudanças na formação do professor estarão cada vez mais 
na ordem do dia. Já circulam algumas ideias, oriundas do substitutivo do senador Darcy 
Ribeiro na qual se prevê sérias alterações na Lei de Diretrizes e Bases da Educação. 
A necessidade de produzir um novo educador compatível com os novos padrões de 
acumulação (competitividade e produtividade) está sendo prioritária. Sem dúvida, não 
podemos debater a questão da formação do professor sem levar em consideração estes 
elementos de contexto. Uma preparação que se diferencie da atual é fundamental para 
redimensionar a prática pedagógica, para possibilitar construir uma postura que não 
esqueça as tarefas concretas que se apresentam na vida real, principalmente, o direito à 
cidadania e a uma inclusão social que estão nas próprias constituições vigentes.

Os/as professores atestam, de forma consensual, que é necessário levar em 
conta todo o processo de formação do futuro educador, para isto torna-se fundamenta 
que se estabeleça uma melhor relação educativa entre professores e alunos, favorável, 
consequentemente, à aprendizagem dos conteúdos escolares, seja em forma teórica ou 
pratica. 

Destacamos, nos discursos, que o quadro que implique numa boa formação desse 
futuro cidadão, devera passar necessariamente, por uma visão política e critica do processo 
educativo e da sociedade na qual se situa. Portanto, hoje, no Brasil, impõe-se como um 
desafio para o professor da escola pública, o qual necessita compreender e oferecer a 
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atenção a esses alunos, a fim de lhes ajudar a progredir no processo de construção dessas 
representações. 

Apesar dessa crucial necessidade, os educadores confirmam que os cursos de 
formação de professores/as nos cursos superiores não atribuem à competência afetiva na 
relação educativa o devido destaque. Aposição critica em relação à formação permite-lhes 
sugerir aos formadores a ênfase na construção dessas qualidades humanas, a fim de que 
eles possam refletir e rever suas práticas educativas com a pretensão de não contribuírem 
para a produção do fracasso profissional.

Os/as professores/as como atores sociais constroem suas práticas pedagógicas a 
partir do conjunto de ideias, opiniões, informações e crenças presentes no seu contexto 
sociocultural, de modo que tais ações constituem referência para a prática desenvolvida 
em sala de aula. Por exemplo, “quando o aluno/a tem necessidade de rever e criticar sua 
formação, é necessário saber ter esse contato, quais são as maneiras de tocar esse aluno, 
justamente para não lhe despertar um sentimento de frustração”. 

Finalmente, Essas e outras questões constituem situações problematizadoras e 
como tais precisam ser conhecidas e estudadas por todos aqueles que, de uma ou outra 
forma, estão relacionados à prática pedagógica do futuro educador e da educadora.
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ANEXO
Ponta Grossa, julho de 2021.

PREZADO (A) ALUNO (A)

Em virtude da necessidade de uma pesquisa que se propõe analisar os temas 
transversais na licenciatura no curso de pedagogia da UEPG, viemos solicitar a sua 
contribuição no sentido de responder às questões em anexo.

O objetivo destas é obter subsídios para compreendermos a importância dos 
temas transversais no contexto da Pandemia, sendo, portanto fundamental que você 
responda de forma mais completa possível, não sendo necessária sua identificação.

Agradecemos antecipadamente pela sua colaboração.

Leticia Renata Hilgemberg

Temas transversais no contexto da Pandemia: uma contribuição preliminar 
para seu estudo.

1. Quais são os temas transversais que você estudou durante a Pandemia?

2. Explique de que forma os docentes abordaram os temas transversais 
durante a pandemia e, segundo seu critério, eles contribuíram para sua formação?

3. Os temas transversais foram importantes no processo de aprendizagem?

4. O que caracteriza um tema transversal importante na sua formação?

5. Segundo sua percepção, qual é o papel do tema transversal na formação do 
futuro educador na sociedade?

6. Sugestões.
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